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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE – MMA 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversi dade – ICMBio 

Parque Nacional da Serra da Bocaina – PNSB 
 
 

MEMÓRIA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO CONSULTIVO DO 
PARQUE NACIONAL DA SERRA DA BOCAINA  

LOCAL: Prédio Municipal denominado Projeto 
Guri – São José do Barreiro/SP 

DATA: 04/05/2012 HORA: 09h50 às 17h. 

ASSUNTO: Primeira Reunião Ordinária de 2012 do Conselho Consultivo do PARNA da Serra da Bocaina. 

OBJETIVOS: Destinação de madeira apreendida; e Avaliação da participação dos conselheiros. 
 

PARTICIPANTES:  
 

Francisco Livino – Chefe do PNSB; Mara Patrícia Pais – Analista Ambiental do PNSB; Marcelo Guena 
de Oliveira – Analista Ambiental do PNSB; Maristela Resende Resendes  - Analista Ambiental do PNSB; 
Guilherme Winther  – Prefeitura de São José do Barreiro; Rodrigo Leite Massiere – Prefeitura de 
Cunha; Jorge Inocêncio Alves Junior  – Prefeitura de Ubatuba; João Carlos Lutz Barbosa – Sala 
Verde Sertões da Bocaina; Maria Bernadete Canela – Associação Cairuçu; Paulo César Guimarães e 
Carla Bastos  – Sindicato Rural de São José do Barreiro; Antônio Vicente Luciano – Sindicato Rural de 
Areias; Karina Duque Rubez – Associação Bocaina Viva; Vanda Lucia Pires  – Associação de 
Moradores e Amigos da Bocaina; Laudiney Leite; Jeferson Ferreira da Costa e Mamede  Ferreira Neto  
– BarreiroTur; José Sampaio e Nilva Siqueira – COMDEMA de São José do Barreiro; Juraci de Faria; 
Antônio da Silva; Adriana Winther e Emanuelle Lara – Prefeitura de São José do Barreiro; José 
Milton Serafim – Prefeito de São José do Barreiro; Mariangela Tavares e Vinícios da Silva– COMAMP; 
Eduardo Godoy  – APA Cairuçu; André Martius Cruz  – PESM-Núcleo Picinguaba; João Emilio 
Rodrigues e Lanna Mara  – Instituto Estadual do Ambiente do Estado do Rio de Janeiro; Edilson 
Generoso  – Assoc. Moradores e Artesãos do Areal do Taquari; Oscar Augusto Pombo Mendes  – 
Assoc. de Guias de Turismo de Paraty. 
 

 

PAUTA: 
• Informes gerais 
• Destinação de madeira apreendida 
• Leitura e análise da minuta de moção sobre posicionamento do conselho referente às 

demandas das Associações de Trindade 
• Avaliação da participação dos conselheiros 
• Encaminhamentos 

 

 

DISCUSSÕES DA PAUTA:  

a) Início da reunião  
A reunião iniciou às 9h50min com o presidente do Conselho Consultivo do PNSB convidando o 
Prefeito de São José do Barreiro, Sr. José Milton Magalhães Serafim para fazer a abertura da 
reunião. O prefeito deu boas vindas aos conselheiros e disse ter ficado satisfeito com a realização da 
presente reunião na cidade e ressaltou a importância do PNSB não só para o município de São José 
do Barreiro, mas também para a região. Em seguida Maristela Resendes apresentou a secretária de 
educação de São José do Barreiro, Sra Juraci de Faria, lendo uma síntese de seu currículo, 
convidando-a para uma breve apresentação do município. Após a fala da Sra. Juraci, enquanto o 
apoio técnico organizava o vídeo disponibilizado pela secretária, houve a apresentação individual dos 
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presentes. Em seguida foi passado o vídeo: São José do Barreiro: Aspectos Históricos; Arquitetônicos 
e Naturais, aproximadamente 30min. Após o filme a secretária declamou um poema, em anexo, 
escrito por um aluno da EJA (Educação de Jovens e Adultos). Sr. José Carlos Sampaio fez a leitura 
da Memória da Reunião Extraordinária realizada no dia 23 de março, que foi aprovada por 
unanimidade pelos conselheiros presentes em ambas às reuniões. 

b) Informes Gerais 

Francisco Livino informou que está sendo realizado um estudo , contratado pelo Instituto SEMEIA 
(ONG ligada à família Passos, de São Paulo, dona da Natura), de viabilidade econômica para a 
sustentabilidade financeira do PNSB com ênfase no uso público no Parque; irá englobar todos os 
custos da Unidade de Conservação pensando em uma logística ideal (salários, infraestrutura, 
atividades turísticas, direitos de imagens, serviços ambientais etc.). Depois do término o estudo será 
apresentado ao conselho consultivo para apreciação. Marcelo Guena, analista ambiental do PNSB, 
fez o informe sobre a regularização fundiária, disse que  aproximadamente 30% das áreas que 
compõem o Parque são terras públicas; e que foi iniciado o projeto fundiário do Parque para a 
regularização das ocupações nessas áreas, num primeiro momento, para posteriormente iniciar a 
desapropriação de áreas privadas. Enfatizou que ainda há muitos estudos a ser elaborados, mas que 
depois de muito tempo o PNSB está retomando a regularização fundiária em sua área. O primeiro 
resultado prático já foi conseguido com a desapropriação do Sítio Pessegueiro, em São José do 
Barreiro, a indenização foi em consenso amigável. Livino disse que apesar do Sítio Pessegueiro ser 
uma pequena área é muito importante ter acontecido essa indenização. O estudo que está sendo 
realizado pelo SEMEIA também engloba a questão fundiária em toda a área do PNSB. André 
Martius, gestor do PESM-Núcleo Picinguaba, informou que o SEMEIA fez mais ou menos nos 
mesmos moldes esse estudo na Fundação Florestal do Estado de São Paulo, em 93 Unidades de 
Conservação Estaduais. O estudo subsidiou a criação do decreto estadual nº57401de 06/out/11 que 
Institui o Programa de Parcerias para as Unidades de Conservação instituídas pelo Estado de São 
Paulo e que se encontrem sob a administração da Fundação para a Conservação e a Produção 
Florestal do Estado de São Paulo. André acrescentou que o Programa de Parcerias tem dentre os 
principais objetivos: assegurar a participação das populações locais e de organizações privadas; 
promover o desenvolvimento sustentável. Falou também que foi realizado um rápido levantamento de 
potencialidades de interesse na área do Uso Público no PESM-Núcleo Picinguaba, que ocupa 87% 
do município de Ubatuba/SP, foram identificados 73 pontos de interesse (pontos históricos, trilhas, 
cachoeiras etc.) potencialidades essas identificadas junto com as comunidades locais e monitores 
ambientais; não foram considerados os esportes de aventura e radicais (como escalada, vôo livre). 
André também chamou atenção para a atividade de birdwatching (observação de aves) que se 
destaca por possuir público diferenciado, disse que em um mês a Secretaria de Meio Ambiente de 
Ubatuba identificou 2.000(duas mil) visitas; considerando esse número de visitantes daria para 
custear o Núcleo Picinguaba por um ano; acrescentou que se conseguir envolver a comunidade na 
atividade de uso público haverá diminuição na pressão sobre os recursos naturais. João Emilio, 
gestor do Parque Estadual Cunhambebe, informou que o Instituto Estadual do Ambiente do Estado 
do Rio de Janeiro-INEA também está trabalhando com o SEMEIA; inicialmente em dois parques. 
Dessa foram está se iniciando a discussão no INEA da parceria público privado. Livino disse que os 
estudos indicam o potencial do PNSB em se consolidar como o mais importante roteiro turístico do 
país a aliar cultura e meio ambiente. Em seguida, Francisco Livino falou sobre a reunião pública 
promovida pelo IBAMA sobre a regularização do licenciamento ambiental do complexo nuclear de 
Angra. Informou que os processos referentes às usinas estão sendo reunidos para montar apenas 
um processo, sendo esta uma oportunidade para resgatar inúmeros passivos ambientais do 
empreendimento. Sobre a Estrada Paraty-Cunha, Francisco Livino disse que recebeu no mês 
passado, extra oficialmente, o projeto que o Estado mandou para o IBAMA, ressaltou que o referido 
projeto está muito bom, porém faltam ainda poucos detalhes a serem acertados; informou que tudo 
indica que ao final desse primeiro semestre as obras serão iniciadas. Livino falou também sobre o 
Termo de Compromisso que será assinado entre PNSB e prefeitura de São José do Barreiro, essa é 
uma ação voluntária entre as instituições que tem como objetivo consolidar a estrutura turística no 
município e a promoção da regularização fundiária das pessoas que moram atualmente no interior do 
PNSB consolidando o uso público no Parque. Disse ainda que o grande gargalo é a estrada (SP 
221), mas que está quase que resolvida essa questão, a partir do trabalho conjunto entre a prefeitura 
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de São José do Barreiro e o Estado de São Paulo. Complementou que em dois anos e meio o PNSB 
já terá as primeiras estruturas de visitação para receber os turistas da copa. Já com a prefeitura de 
Angra dos Reis o PNSB irá assinar um Termo de Ajustamento de Conduta-TAC, cuja minuta está em 
análise. Esse termo deverá resgatar uma série de passivos ambientais que o município possui no 
interior da Unidade de Conservação e trará melhoria para a população do interior e entorno do PNSB; 
Sobre Trindade, Francisco Livino informou que foi concluído o laudo, bem consistente, dos 
estacionamentos com descrição de todos os danos ambientais. Informou que no dia 05 de junho 
haverá uma reunião pública em Trindade para apresentação dos limites do PNSB na área. Livino 
solicitou que João Lutz fizesse uma análise da visita de campo realizada em Trindade no dia 23 de 
março. João disse que o que chamou mais atenção, foi o relacionamento da ABAT com o PNSB; e 
que a visita foi boa de acordo com o tempo disponibilizado, porém, tem muito mais coisas para 
conhecer. Disse também que o Parque pode começar a pensar em substituir as infraestruturas 
(corrimãos e escadas) feitas de eucalipto tratado, por produtos alternativos como é no Parque da 
Catacumba que é referencia nacional em questão de manutenção de trilhas; ele complementou 
dizendo que participou da equipe que realizou a utilização de materiais alternativos na trilha do 
Parque da Catacumba. Livino informou que as estrutura existentes no Parque em Trindade são 
emergenciais e provisórias. Maristela falou como está a adesão dos conselheiros no Grupo Google, 
atualmente no grupo tem 22 (vinte e dois) membros, enfatizou a importância dos conselheiros 
aderirem ao grupo, pois é uma madeira de aumentar a relação entre os conselheiros e de viabilizar 
discussões sobre o PNSB. Como exemplo, citou a discussão que surgiu no grupo sobre sinalização 
do PNSB, alguns conselheiros sugeriram lugares estratégicos para receber placa indicando a direção 
e os limites do PNSB. No momento em que estava sendo falado sobre a sinalização do Parque, foi 
questionado ao Francisco Livino se há sinalização na Pedra da Macela e como está sendo pensado 
pelo Parque a implementação desse atrativo turístico, Livino informou que o PNSB está em 
articulação com FURNAS e com a Prefeitura de Cunha com objetivo de implantar o atrativo até a 
copa. Maristela fez o informe sobre de uma capacitação sobre Formação em Educação Ambiental na 
Gestão Pública da Biodiversidade que ela participou, e como desdobramento haverá um Curso de 
Introdução à Gestão Publica da Biodiversidade, tendo como tema principal a ocupação desordenada, 
serão beneficiadas áreas em duas Unidades de Conservação (APA Cairuçu e APA Mantiqueira). 
Inicialmente as áreas definidas para serem beneficiadas são: Ribeirão Grande (Pindamonhangaba, 
SP); Gomeral (Guaratinguetá, SP); Trindade e Ilha do Araújo (Paraty, RJ). Informou ainda que haverá 
duas vagas no referido curso para o Conselho Consultivo do PNSB; os interessados em participar, 
devem entrar em contato com Maristela. Eduardo Godoy, chefe da APA Cairuçu, informou que no dia 
15 de maio, às 18h no Iate Clube Aquidabã, haverá uma reunião pública em Angra dos Reis/RJ sobre 
o Pré-sal. Ele alertou sobre a importância para a participação de todos, pois esse empreendimento 
envolverá, nos próximos 10 anos, investimentos bilionários e irão atrair muitas pessoas para a região, 
ficando vulnerável a área do Mosaico Bocaina. Informou ainda que a mesma reunião irá acontecer 
em Caraguatatuba no dia 14 de maio, às 18h no Teatro Mário Covas. Ambas as reuniões estão 
sendo promovidas pelo IBAMA. 

c) Destinação de madeira apreendida 

Maristela Resendes, a partir de dados obtidos com a equipe de fiscalização do PNSB, fez uma breve 
apresentação com fotos da situação das madeiras apreendidas no Parque e o local onde se 
encontram armazenadas. Apresentou também uma tabela, anexo 2, com os dados das madeiras a 
serem doadas, de acordo com os processos do IBAMA que estão em posse do PNSB que possuem 
em seus despachos a providencia para destinação das madeiras apreendidas. Todos os processos 
de apreensão foram montados no IBAMA, na época em que as Unidades de Conservação ainda 
eram de responsabilidade desta instituição. Como são processos do IBAMA, deve ser seguida sua 
legislação de destinação de material apreendido. Por esse motivo leu-se parte da Instrução 
Normativa do IBAMA nº28/2009 que se refere a esse assunto, anexo 2. Foi falado também que o 
PNSB pretende fazer uma consulta ao setor responsável do ICMBio para saber se todas as madeiras 
apreendidas tipo mourões podem ser utilizadas para construção de cercas na própria área do 
Parque. Desta forma, fez-se uma consulta aos conselheiros para saber se a assembléia concorda 
com a pretensão de utilizar tais madeiras no próprio Parque, foi explicado que isso se faz necessário 
visto que há muitas áreas na Unidade de Conservação a serem cercadas, mas que não há recursos 
para realizar tal atividade. Por unanimidade os conselheiros concordaram que madeiras tipos 
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mourões sejam utilizadas na área do PNSB para construção de cercas. Em seguida, Francisco Livino 
pediu que a assembléia se manifestasse quanto ao interesse em receber as madeiras apresentadas, 
ou que indicassem alguma instituição apta e necessitada a receber as madeiras. Guilherme Winther, 
conselheiro que representa a prefeitura de São José do Barreiro, se manifestou dizendo que a 
prefeitura tem interesse em receber as madeiras, pois há muitas demandas desse tipo de material 
para construção de benfeitorias públicas tais como mata-burros e pontes. Também por unanimidade 
a assembléia concordou que as demais madeiras apresentadas na lista fossem doadas para a 
Prefeitura de São José do Barreiro. Karina Rubez, conselheira representante da Associação Bocaina 
Viva, solicitou que a prefeitura utilizasse as madeiras na reforma da escola rural São Mariano, 
Guilherme informou que já há recursos específicos para a reforma das escolas. Guilherme sugeriu 
que os conselheiros que são barreirenses, assim como o Conselho Municipal de Defesa do Meio 
Ambiente - CONDEMA façam o acompanhamento da utilização dessa madeira doada. Em outro 
cenário, processos de apreensão de madeira montados no ICMBio, Eduardo Godoy - chefe da APA 
Cairuçu, informou que a madeira apreendida durante a fiscalização no âmbito do Mosaico Bocaina 
em 2011 (7m3) foi logo doada para uma instituição pública (TECNAVAL/UFRJ), pois a recomendação 
é que material perecível, no caso madeira exposta ao tempo, deve ser doada o mais rápido possível, 
se tratando de destinação sumária. 

d) Leitura e análise da minuta de moção sobre posic ionamento do conselho referente às  
demandas das Associações de Trindade 

Não apareceu ninguém do Grupo de Trabalho que ficou de elaborar a moção e nem foi encaminhado 
a minuta de moção para ser apresentada aos conselheiros.  

e) Avaliação da participação dos conselheiros 
Antes de discutir a avaliação individual dos conselheiros, houve a avaliação das 34 cadeiras que 
compõem o Conselho Consultivo do Parque Nacional da Serra da Bocaina. No início do ano foi 
encaminhado um ofício do conselho informando a situação de participação a cada instituição 
conselheira, solicitando as que estavam com muitas faltas e se tivesse interesse em permanecer no 
conselho que se manifestassem, enviando um documento ratificando sua participação e indicando os 
nomes e contatos de seus representantes. A partir dessa reunião, ficou definido que todas as 
atividades que foram planejadas no plano de ação deverão ser convocadas como Reuniões 
Extraordinárias. Foi ressaltado que, de acordo com o Regimento Interno do Conselho Consultivo do 
PNSB, consta em seu Artigo 14: “Perderá a condição de membro do Conselho Consultivo  do 
Parque Nacional da Serra da Bocaina, a instituição que: I. deixar de comparecer, sem prévia 
justificativa, a três assembléias ordinárias ou ext raordinárias sucessivas... ” e que a partir dessa 
reunião o referido artigo será colocado em prática. Ficou definido também que as justificativas de 
ausências da instituição deverão ser realizadas somente por ofício ou e-mail. As instituições que 
faltaram muito e que terá chance de continuar precisa ser bem presente a partir dessa reunião. Com 
os dados das instituições que enviaram documento ratificando sua participação mais a tabela com os 
dados de participação das instituições nas reuniões do conselho, realizou-se a avaliação de cada 
cadeira do conselho.  Resultado da análise: Quatro cadeiras foram extintas (Prefeitura de Areias; 
FUNAI; EMATER/CATI; Associação Comunitária Indígena Araponga/Associação Comunitária 
Indígena Bracuí) por não terem encaminhado documento ao conselho ratificando sua participação, e, 
por não terem comparecido as reuniões do conselho realizadas após recebimento do Ofício Circular 
nº 001 /2012 - Conselho Consultivo do PNSB/ICMBio . Por unanimidade os conselheiros foram a 
favor de extinção das cadeiras que ficaram vagas devido à exclusão das instituições, até que haja 
uma avaliação da necessidade de reestruturação do Conselho Consultivo do PNSB. Cinco cadeiras 
foram bem discutidas: Prefeitura de Ubatuba permanece no conselho por unanimidade; INCRA/RJ 
permanece no conselho foram 5(cinco) votos contra e 10(dez) votos a favor por sua permanência no 
conselho; Sindicato Rural de São José do Barreiro permanece no conselho por unanimidade; 
Associação de Moradores e Amigos da Bocaina permanece no conselho por unanimidade; 
Associação do Sertão de Ubatumirim permanece no conselho por unanimidade; Associação 
Quilombola do Cambury foram 1 (um) voto contra, 1 (uma) abstenção e 11 (onze) votos a favor por 
sua permanência no conselho. Apesar destas instituições permanecerem com suas cadeiras no 
conselho, seus representantes deverão ser mais assíduos as reuniões do Conselho Consultivo do 
PNSB. Nos casos específicos das Associações Ubatumirim e Quilombola do Cambury, antes da 
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votação, o gestor do Parque Estadual da Serra do Mar-Núcleo Picinguaba, Sr. André Martius, 
intercedeu junto aos conselheiros para a permanência dessas instituições no conselho. Se 
comprometendo em apoiar na mobilização e no transporte dos representantes de ambas as 
instituições para participarem das reuniões do Conselho Consultivo do PNSB. Apesar de exclusão de 
quatro cadeiras no conselho, foi enfatizado que todas as reuniões são abertas e que caso haja a 
necessidade de criação de uma Câmara Técnica que envolva uma das instituições excluídas, elas 
serão convidadas a participarem das câmaras. Nada impede também de numa futura reestruturação 
do Conselho Consultivo do PNSB que as instituições excluídas voltem a ser membros, caso seja de 
interesse das mesmas. Para análise da conduta do conselheiro, foram elaborados slides contendo o 
nome dos conselheiros com os autos de infração emitidos em seus nomes com seus respectivos 
assuntos e datas de emissão. Porém Francisco Livino colocou para a assembléia que dessa forma os 
conselheiros ficariam muito expostos, disse que a maioria dos conselheiros que possuem auto de 
infração não estava presente na reunião, e dessa forma é complicado falar do conselheiro sem que o 
mesmo esteja presente para se defender e expor seu ponto de vista. Livino sugeriu que fosse 
realizada uma adaptação na apresentação das infrações. Disse que seria melhor se elas fossem 
apresentadas sem o nome dos conselheiros, pois assim ficará mais fácil fazer uma análise sem expor 
os conselheiros, e desta forma avaliará a conduta e não o conselheiro propriamente dito. Ao ser 
consultada a assembléia concordou por unanimidade com a proposta do Livino. Desta forma, ficou 
encaminhado que a secretária executiva fará uma apresentação contendo os autos de infração com 
seus respectivos dados para ser apresentado e avaliado durante a próxima reunião ordinária do 
Conselho Consultivo do PNSB e entrará em contato com os funcionários do Parque que possuem 
informações mais detalhadas sobre cada auto, para que durante a reunião possa haver dados 
suficientes que permitam uma análise mais consistente de cada conduta. Desta forma, sem expor os 
nomes dos conselheiros envolvidos, estes não necessariamente precisarão estar presentes para que 
sua conduta seja avaliada. Antes da apresentação em assembléia da conduta dos conselheiros, ficou 
definido que o presidente do conselho, primeiro entrará em contato com cada conselheiro para falar a 
respeito da sua situação, caso o conselheiro continue sendo representante de sua instituição, aí sim o 
caso será levado para a assembléia.  

f) Finalização da Reunião 

Guilherme Winther fez uma breve fala sobre o histórico do município de São José do Barreiro e o 
PNSB e a relação positiva atual entre as duas instituições; falou também de exemplos de manejo 
agrosilvipostoril sustentável em áreas de entorno do Parque; encerrou sua fala informando que dia 28 
de junho será celebrado o Termo de Compromisso entre Parque Nacional da Serra da Bocaina e 
Prefeitura de São José do Barreiro. Em seguida, o presidente do conselho, Francisco Livino, finalizou 
a reunião agradecendo a participação de todos os presentes. A reunião foi encerrada às 17h. 

g) Encaminhamentos 
1. Enviar aos conselheiros, por e-mail, um informativo sobre o Curso de Introdução à Gestão 

Publica da Biodiversidade tendo como tema: Ocupação desordenada; que o ICMBio, através 
do PNSB, APA Mantiqueira e APA Cairuçu, está organizando. E identificar se há entre os 
conselheiros, alguém que queira participar do referido curso. 

2. Enviar convite do Grupogoogle para: Edilson Generoso, Bernadete Canela e novamente para 
Francisco Livino.  

3. Todas as atividades que foram planejadas no plano de ação deverão ser convocadas como 
Reuniões Extraordinárias. 

4. As justificativas de ausências da instituição nas reuniões do conselho deverão ser realizadas 
somente por ofício ou e-mail. 

5. Enviar ofício comunicando às instituições que foram excluídas do Conselho Consultivo PNSB. 

6. A secretária executiva fará uma apresentação contendo os autos de infração com seus 
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respectivos dados para ser apresentado e avaliado durante a próxima reunião ordinária do e 
buscará informações mais detalhadas sobre cada auto, para disponibilizar dados suficientes 
que permitam uma análise mais consistente de cada conduta. 

7. Mandar documento para as instituições ECONSENSO/ONG SerrAcima; UFRJ/UERJ; Fórum 
de Populações Tradicionais; e Instituto Butantan/Universidade de São Paulo, alertando que já 
faltaram duas reuniões consecutivas. 

8. O presidente do Conselho Consultivo do PNSB entrará em contato com todos os conselheiros 
que possuem auto de infração para falar sobre a situação em que se encontram e, consultá-
los para identificar se preferem que suas condutas sejam avaliadas em assembléia ou se 
acham melhor que a instituição a qual representa indique outra pessoa para substituí-los no 
conselho. 

Considerando que todas as principais discussões foram relatadas e, nada mais havendo a lavrar, encerro 
a presente Memória de Reunião com 10 (dez) páginas, sendo que dessas, 2 (duas) páginas 
correspondem aos Anexos 01 e 02; e 2 (duas) páginas com arquivo fotográfico da reunião, todas 
numeradas e rubricadas. Redigiu a presente Memória de Reunião a Secretária Executiva do Conselho 
Consultivo do Parque Nacional da Serra da Bocaina, Maristela Resende Resendes. 
 

_______________________________                                       _______________________________ 
          Maristela Resende Resendes                                                                   Francisco Livino 
Secretária Executiva do Conselho Consultivo                                                Presidente do Conselho Consultivo 
     Parque Nacional da Serra da Bocaina                                                    Parque Nacional da Serra da Bocaina 
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____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________ 
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ANEXO 1: POESIA DO ALUNO  LÚCIO MÁRIO DE ALCÂNTARA DO 7º ANO DA EDUCAÇÃO PARA JOVENS E 

ADULTOS – EJA,  DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BARREIRO.  
 

 
SÃO JOSÉ DO BARREIRO QUANTO MAIS VELHO MELHOR  

 
 
Nesse mundo maravilhoso, 
No continente americano, 
Num país chamado Brasil, 
Muito lindo e soberano. 
No Estado de São Paulo, 
Na região sudeste do Brasil, 
Está São José do Barreiro, 
Cheio de encantos mil! 
 
Na região do Vale Histórico, 
Do grande estado paulista, 
Quando se fala em beleza, 
É um dos primeiros da lista. 
 
Esta é sua localização, 
No mapa do Brasil, 
Pois foi na época da escravidão, 
Que São José do Barreiro surgiu. 
  
Trazendo ouro e riqueza, 
Do grande estado mineiro 
Os homens de braços fortes 
Chegaram em São José do Barreiro. 
 
Ergueram uma capela, 
Em louvor a São José 
Onde até hoje o povo reza, 
Com amor e muita fé. 
 
Hoje com 153 anos, 
Tudo é muito diferente 
A cidade se desenvolveu 
Ficou melhor para nossa gente. 
 
 

Têm belezas que os homens fazem, 
E belezas naturais 
Esta é São José do Barreiro. 
Quem conhece não esquece jamais. 
 
Tem muitas fazendas históricas, 
Pau d’Alho, São Francisco e São 
Mi8guel. 
Tem a trilha do Ouro, 
E o morro Tira Chapéu. 
Tem a rampa de vôo livre, 
E o Parque Nacional, 
Com suas matas lindas 
Protegendo animal. 
 
Tem o Rio das Garrafas, 
Que é o maior de Barreiro. 
Com suas lindas cachoeiras, 
De água fria o ano inteiro. 
 
Tem na Serra da Bocaina, 
A casa de pedra no Lajeado, 
Tem a gruta do Quebra Cachorro 
Lá no Bairro Espraiado. 
 
Isso é um pouco da história, 
Desta cidade tão querida. 
Parabéns São José do Barreiro 
E muito anos de vida. 
 
Parabéns, parabéns... 
E um feliz aniversário 
Quem deseja é o seu filho 
Barreirense Lúcio Mário. 
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ANEXO 2: TABELA COM AS MADEIRAS APREENDIDAS A SEREM DOADAS . 
 

Local de 
depósito  

Madeira  Processo  Especificações  

Fazenda Pau 
D’alho* 

Grumixama 02022.001299/07 18 pranchões (2,20mX0,30mX0,08m) 

Angico 

02022.000138/09 

18 pranchas (2,25mX0,20mX0,04m) 

Louro 02 pranchas (2,40mX0,15mX0,07m) 

Canela 02022.001361/06 

20 pranchões (2,20mX0,25mX0,06m) 

02 pranchões (2,20mX0,15mX0,06m) 

Óleo Pardo 02022.002682/06 08 peças (1,70mX0,15mX0,15m) 

Cedro 02022.002301/07 12 peças (3,00mX0,25mX0,05m) 

Canela 02022.001905/06 04 peças (3,00mX0,15mX0,15m) 

Serra do 
Indaiá - 
Cunha/SP 
(próx.escola) 
casa infrator  

Cambuí 
vermelho 

02022.000818/03  12 mourões para cerca  

 
 
 

Processo do IBAMA e orienta doar a madeira de acord o com a IN IBAMA 28/2009; 
CAPÍTULO IV - DOS PROCEDIMENTOS DE DOAÇÃO 

 
Seção I - Da doação a órgãos e entidades públicas  
Art. 46. A doação de bens apreendidos será procedida, preferencialmente, a órgãos e entidades 
públicas federais, estaduais ou municipais, de caráter científico, cultural, educacional, hospitalar, 
penal, militar, social e ambiental, que atuem no local da ocorrência da infração . 
Seção II - Da doação a entidades sem fins lucrativos de caráter beneficente  
Art. 55. Poderá ser procedida à doação dos bens a outras entidades sem fins lucrativos de caráter 
beneficente que manifestarem interesse no recebimento dos bens, ainda que não estejam 
cadastrados, desde que não tenha sido excluída do cadastro ou exista algum outro impedimento 
para tanto.  
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ARQUIVO FOTOGRÁFICO DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO CONSULTIVO DO  

PARQUE NACIONAL DA SERRA DA BOCAINA  
PRÉDIO MUNICIPAL PROJETO GURI – SÃO JOSÉ DO BARREIRO/SP 

04 DE MAIO DE 2012 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

  
 

Foto 02: Abertura da Reunião Ordinária do 
Conselho Consultivo do PNSB realizada pelo 
prefeito de São José do Barreiro, Sr. José Milton  
Magalhães. 

Foto 03: Secretária de Educação do município de 
São José do Barreiro, Sra Juraci de Faria. Fez uma 
breve apresentação do município. 

Foto 01: Participantes da Reunião Ordinária do Conselho Consultivo do PNSB realizada em São 
José do Barreiro/SP no dia 04 de maio de 2012. 
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Foto 04: Presidente do Conselho Consultivo do 
PNSB, Sr. Francisco Livino. Início das discussões 
da pauta da Reunião Ordinária. 

Foto 05: Almoço no dia da Reunião Ordinária 
oferecido pela Prefeitura de São José do Barreiro 
aos conselheiros. 

Foto 06: Guilherme Winther, conselheiro que 
representa a Prefeitura de São José do Barreiro, fez uma 
breve fala sobre o histórico entre o município de São 
José do Barreiro e o PNSB, e a relação positiva atual 
entre as duas instituições. 


